


“POBORE BORORO” 

Fotografi a: Mestre Mário
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Oku
I oku kurodure boe emode ema awu boe aredu umode ema. I oku 

kurodu umodu ka imedu umode ema.

Itura
I Itura koiare umode i durudo.

Duro umode aruji.

Duro umode okuji

Duru umode bakuruji.

Autora: Leiliane

I Jiboe



- 119 -

Autora: Leiliane

Aru
Aru pijire umode ake tawuje, jamedu okwage umode.

Autora: Leiliane

Ukwa
I ukwa pobe metuia bokware: Umode i rakojedo tuku je.

Umode i tugeragu poboji tugeje.

Umode i aru kududo poboce.

Autora: Leiliane
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Koco Boku Kejewu
Pobore Bororo pu redu ia boku mugure toro, kurire. 

Toro koco boku tadawu emaga guragare. Kurodu umode du 

keje padumode bokuto koco kae, pawu pagerago kocoji pawo 

koco kurudu.

Pagi, erudu iwadowuge Boe pagiarigodure barae merureu-

ge, barae ipoguru epage ere joru tugu pago moto itura keje, ia, 

iage, emerumode wuge itura keje.
Autora: Suellen Troa

Koco Boku Kejewu
Itaidure iwo ikerago kocoji iwo koco kurudu ikuduwo ce 

boe enogwage meri rakoje umode barae etaia keje. Itumode Tada-

ri Umana kae iorudure koco boku kejewugei, emagare. Paiamedu 

pagaidure kocoji: ime, areme, boe etore, barege, kiege ei jamedu.
Autor: Cristian Barreto Kiga

Tudureboe
Pagi, Pobore Bororo kejewuge pagaidure kurudureboe itu-

ra kejewuge ei, kodire pagaidu kare ure joru tugudodu wuge ei.
Autor: Jhonny Patrick Borobó

Koco Boku Kejewu
Toro pawai keje, etaidureuge koco boku kejewu ere: iwie 

emage, imana emage, imi. Du kodire iogwa uture cedabo toro 

boku kae cewo cegerago koco kurodureuji. Toro iogwa meru umo-

de cenago wuge arigae. Kodire pemega guragare boe kawo joru 

tugu iturato.
Autor: Wallanse Cristian Borobó Juare Eimejera
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Boe Eno Moto Tadari Umana

Bapera Todu
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TEXTOS EM LÍNGUA PORTUGUESA
MERURI BORORO

CAJUZINHO DO CERRADO (KOCO BOKU KEJEWU): Nativo do 

cerrado, alguns com cores amarelos e outros vermelhos, são pe-

quenos e gostosos. Alguns com sabores doces e outros muitos 

azedos. Os Bororo comem os frutos e fazem suco.

JATOBÁ DA MATA (BOKWADO): Fruta que possui a polpa seca e 

amarelada, com um aroma muito forte. Muito apreciada pelo povo 

Boe no momento da coleta e quando fazem o suco.

OBS.: Quando o povo Boe vai coletar fazem com cuidado, pois 

pode encontrar a cobra cigarra em seu arbusto.

CURRIOLA (TARU): Com a cor da casca esverdeada mesmo quan-

do está maduro, polpa fi na e adocicada, sendo consumida sem ou-

tro tipo de preparo.

PEQUI (EKO): Muito apreciada pelas variadas formas de consumo, 

porém, com muito cuidado devido aos espinhos minúsculos encon-

trados logo abaixo da polpa.

OBS: Antigamente antes de ser consumida era benzida pelo xamã.

MANGABA (BATO): Fruta de cor verde, suculenta, com formato 

arredondado, que quando maduro fi ca com cor amarelado, possui 

muitas sementes e é consumida in natura.

OBS.: Seu líquido viscoso é um ingrediente para fazer pastas de 

urucum e usado também como remédio.

MACAÚBA / COCO DA MACAÚBA (AKO): Muito utilizado como 

alimento nutritivo, dentro da culinária do povo Boe. Tem a cas-

ca dura, com a polpa saborosa quando está madura, e ainda tem 

como utilidade a castanha e o óleo para o cabelo e a pele.

ARATICUM AMARELO / ATINHA DO CAMPO (IWARARAGA 
EKUREU): araticum amarelo e/ou atinha do campo: é uma fruta 
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que dá no cerrado. Os Bororos a comem sem cozinhar, sua casca é 

amarela. Ela é gostosa, doce e macia.

ARATICUM (MAREGE ETAOREU): araticum: é assim que os Boe 

chamam ela. Os Boe gostam muito desta fruta. Ela enche a bar-

riga, porque é grande. Quando madura os Boe a comem e fazem 

também suco para tomar.

ARATICUM DE CASCA LISA (JE PORO): araticum (de casca lisa): 

Je Poro, é assim que os Boe a chamam. Ela fi ca no cerrado. Quando 

amadurece os Boe a comem. Os Boes fazem também suco para 

tomar, é bom, é cheiroso. Areme andam no cerrado procurando e 

atrás do je poro.

ARATICUM RASTEIRO (UIARU): araticum (rasteiro): “Uiaru”, é as-

sim que os Boe chamam a ela. Ela fi ca no cerrado. Quando amadu-

rece os Boe a comem. Os Boe fazem também suco para tomá-lo. 

Os Boe amarram a sua embira no tornozelo para o peixe arraia não 

ferroar o pé.

GUAVIRA / GUABIROBA (JOKUKUIETAI): De tamanho pequeno e 

arredondado, suculento e doce, com pequenas sementes. Existem 

duas espécies, uma de cor verde e outra amarela. A cor amarela é 

lisa e aveludada e a de cor verde é somente lisa.

MURICI (KIE EWIAREU): Fruta pequena e arredondada, quando 

está maduro apresenta cor amarelo e verde, e geralmente com 

gosto doce. Existem duas qualidades com os sabores azedo.

MIRINDIBA (CIO CIO ITURA KEJEWU - MIRINDIBA DA MATA):  

Fruta pequena oval, de sabor amargo adocicado. De cor amarela-

da e verde quando está madura. Serve de alimento para os Boe e 

também para os animais.

JENIPAPO (BIE): Fruta oval, de cor cinza, aroma agradável, polpa 

e sementes abundante muito utilizada para fazer sucos.
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COROADINHA / COROA DE FRADE (BIARUPO PORO): Fruta pe-

quena arredondada de cor alaranjada, com um a três caroços. Se 

aproveita pouco desta fruta, pois não possui muita polpa.

QUINA: Existem dois tipos, uma que é arbustiva, com gosto amar-

go e outra, que é árvore, com frutos de sabor doce. Ambos pos-

suem cor alaranjado e pequeno.

CAGAITA (BOE ENUIAO PEGA EPA): Fruta de cor amarelada 

quando maduro, aveludada, de gosto azedo. Pouco apreciada.

MAMA DE CADELA / ALGODÃOZINHO (KIMAO): Fruta pequena 

arredondada, amarelada quando madura, superfície externa enru-

gada. Comestível, e sabor adocicado.

SAPUCAIA (KIE ENOJA): Tipo de fruta que possui castanha co-

mestível. Tem o formato de focinho de anta.

MARMELO DO CERRADO (BOKO): Fruta redonda de cor verde, 

com muitas sementes, quando está maduro fi ca com a casca de 

cor escura.

MARMELO DA MATA / MARMELADA RUGOSA (ARI): Fruta pe-

quena, esverdeada, pastosa e doce, conhecida como marmeladi-

nha de espinho.

COCO DO ACURI (APEO): Fruta que dá em cachos, altamente nu-

tritivo e apreciada na culinária do povo Boe, onde se come tanto 

a polpa como a castanha e aproveitam o óleo para nutrir o cabelo 

e a pele.

BARU (PARORI): Fruta achatada de casca com cor bege, polpa es-

verdeada, seca e comestível. Também se aproveita a castanha.

COCO DO BURITI / BURITI (MANO): Fruta que dá em cachos, for-

mato arredondado, polpa macia e alaranjada quando madura. Se 

aproveita também em forma de suco e in natura.

COCO DO BABAÇU (NO): Fruta que em cachos, formato alon-

gado. Sua castanha (Boe chama de Noa) é comestível. Serve de 

objeto para pinturas corporais.



- 126 -

JABUTICABA (KURU CEREU): Fruta pequena com formato arre-

dondada, dá em grandes árvores grudadas em seu tronco, possui 

duas espécies, uma na cor roxa e outra amarelada, com sabor ado-

cicado.

GRAVATÁ (OCE): Fruta que dá em cachos rasteiros, só é comestí-

vel quando maduro e após ser cozido. Se ingerido in natura pode 

dar coceiras na garganta.

FRUTA DO LOBO (RIE TUDU): Fruta com formato arredondado, 

cor esverdeada não comestível pelo Povo Boe, mais utilizada como 

remédio tradicional.

COCO DO TUCUM / TUCUM (BOIO): É uma espécie de palmeira, 

coco de cor alaranjada quando maduro, sua polpa e castanha são 

comestíveis, material utilizado para fazer artesanato pelo Povo 

Bororo (formato de anel). Sua polpa foi utilizada em sorvetes com 

o objetivo de estimular o aumento da população Boe (durantes os 

primeiros contatos dos Bororo de Meruri com a Missão Salesiana).

“KOROGEDU PARU BORORO”
BIGUÁ: Esta ave é conhecida como biguá, pertence ao Clã Aroroe. 

Ele é encontrado nos rios e também na lagoa, alimenta – se de 

lambari e outros peixinhos.

ARARA – VERMELHA: Esta ave é a arara vermelha que pertence 

ao Clã Aroroe. Sua pena é muito importante e valorosa na cultura 

dos Povo Boe.

PAPAGAIO: O papagaio e um passáro ao Clã Aroroe. Ele alimenta 

– se de frutas silvestres.
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PERIQUITO: O passarinho periquito, alimenta-se de frutas ver-

des e também das frutas maduras pertence ao clã Iwagududo-

ge.

PERIQUITOS – ESTRELAS: Os passarinhos periquitos – estrelas 

pertencem ao clã Paiwoe.

JAÚ: O peixe jaú tem muita resistência no anzol, alimenta – se dos 

peixes pequenos e grandes. Pertence ao Clã Iwagudu.

BAGUARÍ E OU MAGUARÍ: O pássaro baguarí alimenta – se de 

lambari e peixinhos. Pertence ao Clã Paiwoe.

HARPIA: O pássaro harpia pode ser encontrado nas matas, na bei-

ra do rio, nas cabeceiras dos córregos e nas fl orestas. Pertence ao 

clã Apiborege.

GAIVOTA: O passarinho gaivota alimenta – se de lambari e perten-

ce ao Clã Apiborege.

MACACO: O macaco, tem sua história comentada na fala do Povo 

Boe – Bororo. Pertence Clã Paiwoe.

GARÇA DE CABEÇA SECA: A ave garça cabeça seca pode ser en-

contrada nas beiras das lagoas, nas beiras da praia e alimenta–se 

de lambari e peixes pequenos. Pertence ao Clã Baadojebage.

TUCUNARÉ: O tucunaré e um tipo de peixe pode ser somente en-

contrado na lagoa. E pertence ao Clã Kie.

PIABAÇU: O peixe piabaçu pode ser encontrado no rio, na lagoa 

e também no “Córrego Grande”. Pertence ao Clã dos Baadoje-

bage.

EMA: A EMA e ave, mora no cerrado. O povo boe – bororo demons-

tra seu respeito e medo por esta ave, por que ela é uma ave que 

pertence ao espirito mal. Pertence ao Clã Ki.

 TATU CANASTRA - PRETO: O tatu canastra – preto alimenta – se 

de cupim, de frutas pertence ao Clã Kie.
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ARARA AZUL: A ave arara azul não é encontrada em qualquer lu-

gar dos povos indígena ou em qualquer região do brasil. Pertence 

Clã Kie.

TATU CANASTRA VERMELHA: Este animal é conhecido como 

tatu canastra vermelha, ele alimenta – se de minhocas, pertence 

ao Clã Bokodori Ecerae.

PEIXE DOURADO: O peixe dourado alimenta – se dos lambari e 

peixinhos. Este peixe é encontrado nos rios e também nos córre-

gos, pertence ao clã Bokodori Ecerae.

PACU CARANHA: O peixe pacu caranha é encontrado nos rios e 

também nas lagoas. Alimenta – se das frutas que cai dentro do rio. 

Pertence ao Clã Bokodori Ecerae.

ARARINHA: O pássaro ararinha constrói seu ninho nas margens 

da altura do buriti, também em alguns lugares ocos das árvores se-

cas. Alimenta – se de fruta de buriti e também de frutas silvestres. 

Pertence ao Clã Bokodori Ecerae Etuiedaga.

MUTUM: As aves mutuns encontra – se nas beiras de rios, nas mar-

gens dos córregos, nas beiras das lagoas e também pode ser en-

contrada nas margens dos brejos. A pena desta ave tem um apro-

veito muito importante no ritual funerário Boe. Pertence ao Clã 

Iwagudu.

ONÇA PRETA: A onça preta alimenta-se dos animais grandes e pe-

quenos. Ele não tem sua existência em todo território brasileiro. 

Pertence clã Bakoro Ecerae.

JAGUATIRICA: A jaguatirica mora na mata e também no cerrado. 

Alimenta – se dos animais pequenos e também come aves que ca-

minham no chão, como jaó e outros. Pertence Clã Iwagudu Doge 

Etuiedaga.
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“TADARI UMANA BORORO”
TAMANDUÁ: O tamanduá é um bicho grande que se alimenta de 

folhas, formigas e cupin.
Autor: Victor Luan Kuruguga Ikare

MACACO: O jugo é um bicho que vive com seus companheiros nas 

matas da minha aldeia. Ele come frutas e folhas.
Autor: Anderson Júnior Kiga

KUIDO-Arara Amarela: A arara amarela (kuido) é uma ave bonita. 

Ela come frutas, sementes e cocos.
Autor: Kaike Koriag

METUGO-Pomba: A pomba é um pássaro muito bonito. É um pás-

saro que vimos em todo lugar. Ela se alimenta de insetos, fruti-

nhas, sementes e restos de comidas.
Autora: Maria Cláudia dos Santos Tugacereudo

ARARA VERMELHA: A arara vermelha é um pássaro muito bonito. 

Os Bororo usam suas penas para fazer Pariko e vários enfeites.
Autora: Kiara Samira Ikuie Ekureudo

EMA: A ema é uma ave grande. A ema se alimenta de frutas. Ela 

passeia com muitos fi lhotes no campo e cerrado.
Autor: Ingrid Gabriele

TUIUIÚ: O tuiuiú é uma ave grande e bonita. Ele habita no pantanal 

mato-grossense. O tuiuiú se alimenta de frutas e peixes da lagoa.
Autor: Elias Eigoware

ANTA: A anta é um bicho grande. A anta come raízes, folhas, frutas 

e milho. Não pode matar a anta, porque é perigoso.
Autor: Aleilson Toro

ONÇA PINTADA: A onça pintada vive na fl oresta e a beira do rio. 

A onça se alimenta de animais pequenos como: capivara, veado, 

bezerro e até criança.
Autor: Eudimar Mateus Merikajejeu
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PERIQUITO: O periquito é um pássaro pequeno e muito bonito. 

O seu canto alegra a aldeia. Ele come frutas, insetos, sementes e 

arroz.
Autora: Elisainy Ewidojebado Kudoropa

QUATI: O quati é um animal pequeno. Ele tem o rabo comprido 

e é rápido. O Quati anda em bando para se proteger e caçar 

comidas para seus filhotes. Ele vive na Floresta, cerrado e na 

beira do rio.
Autor: Isaac Borobó Batagajecare

“POBORE BORORO”
CAJUZINHO DO CERRADO: Perto da nossa aldeia Pobore tem 
um cerrado grande e lá tem muito cajuzinho do cerrado. Quando 
madura o caju, todos nós vamos buscar o caju para fazer suco. Nós 
bororo alunos fi camos muito triste quando alguém como caçador 
ou madeireiro que coloca fogo em nossa fl oresta ou até mesmo 
alguém que ainda por aí na mata.
Autora: Suellen Troa

CAJUZINHO DO CERRADO: Eu gosto de buscar caju para fazer 
suco para tomar na hora do almoço. Na estrada quando para Tada-
rimana eu vejo muito cajuzinho do cerrado. Todo mundo gosta do 
caju como: homens, mulheres, crianças e também os bichos e os 
pássaros do cerrado.
Autor: Cristian Barreto Kiga

FRUTAS: Nós aqui da aldeia Pobore gostamos de frutas da mata, 
por isso não gostamos de quem faz queimada. Podia alguém do 
governo ambiental ajudar a proteger dos madeireiros e de quem 
gosta de fazer queimada.
Autor: Jhonny Patrick Borobó
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CAJU DO CERRADO: Lá em casa quem gosta do caju do cerrado 
são meus irmãos e eu. Por isso, meu pai vai junto conosco lá no 
cerrado buscar caju maduro. E lá meu pai caça os bichos junto com 
nossos cachorros. Por isso, é muito bom não tocar fogo na fl oresta.
Autor: Wallanse Cristian Borobó Juare Eimejera
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